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MUITO NOBRE, antiga e histórica Cidade dé Barcelos surge hoje profusamente enga-

lanada para receber os seus inúmeros visitantes. Dentre estes merecem lugar de relevo 

S. Excelência o Ministro da Economia, Pref. Doutor Luís Teixeira Pinto, que nos dá 

a grande honra de presidir ao primeiro acto de abertura das Festas das Cruzes -- a inauguração da 

Exposição do .artesanato e da Indústria Barcelenses; o Senhor Secretário Nacional de Informação, 

Dr. César wIoreira Baptista, que nos próximos sábado e domingo também estará entre nós; em rodos 

os referidos dias teremos a presença amiga, do Ilustre Governador Civil do E)istrito, Dr. Francisco 

Pessoa Monteiro, sempre pronto a acompanhar interessada mente tudo o que a Barcelos diz respeito. 

Finalmente, estarão ainda presentes outras autoridades portuguesas e espanholas da nossa 

vizinha Galiza. 

A todos saudamos sincera e efusivamente, com ardentes votos de uma estadia agradável e que de 

Barcelos levem as mais gratas recordações. 

Fala o Presidente da 

DADE   Comissão Municipal 
de Turismo 

Pelo Dr. J. NUNES DE OLIVEIRA 

Ao dar cumprimento à solicita-
ção que rne foi dirigida, para, como 
Presidente da Comissão Concelhia 
da União Nacional, deixar registadas 
algumas palavras, embora singelas, 
neste número especial, pensei não 
ser despropositado, no momento em 
que os barcelenses vivem as suas 
maiores festas, recordar um aspecto 
de grande transcendéncia em relação 
a todos os que realmente sentem 
um acrisolado amor pela sua Pátria: 
a unidade. 

Sim, a unidade que, no momento 
histórico que atravessamos, deve 
constituir preocupação dominante e 
imprescindível a congregar a família 
portuguesa, no sentido de que a 
rectaguarda, nesta luta que nos foi 
imposta, se mantenha coesa e invuI-
nerável aos fautores do desalento e 
da desagregação. 

Sim, a unidade que, como ele-
menta de conjugação de esforços, e 
fundamental existir entre os povos 
das cidades, vilas e aldeias, para que 
daí resulte o ambiente propício ao 
desenvolvimento de um trabalho entu-
siástico e efectivo por parte daque-
les que têm a responsabilidade dós 
cargos para que foram designados. 

(Continua na página 16) 

Dr, MARIO CORREIA CERQUEIRA 

Presidente da ComissSo Municipal 

,de Turismo' 

Respondo ao pedido que me foi 
feito para dizer algo neste número 
especial do «Jornal de Barcelos», 
com o maior prazer, ao mesmo tem-
po que grato pela deferência do 
convite. 

Vai Barcelos viver durante uns 
dias a sua Festa Maior, a qual ano a 
ano se vêm engrandecendo e enri-
quecendo com números novos, os 
quais, renovando-a, vão fazendo que 
ela se constitua por si uma das mais 
afamadas, aliás justamente, do Pais. 

Cabendo este ano a sua organiza-
ção à Câmara Municipal e à Comis-
são de Turismo, a esta coube em 

PROGRAMA 

30 DE ABRIL 

No Parque da Cidade: As 10 h. — 
Inauguração da Exposição da Indústria 
Regional e do Artesanato Barcelense, 
por Sua Excelêncía o Ministro da Econo-
mia. Feira de Barcelos. Às 21,30 h. — 
Serão para Trabalhadores, organização 
da F. N. A. T. Fogo, música, ilumina-
ções. 

1 DE MAIO 

Exposição da Indústria e Artesanato 

Prof. DR. LEIS SIARIA TEI.I'EIM PUTO 

Ministro da Economia 

GERAL DAS FESTAS 

Barcelense, no Parque da Cidade. Feira 
Popular. Às 15 h. — Tarde Desportiva; 
no Parque da Cidade. Concurso de 
Montras e Varandas Floridas. Às 22 
h.— Noite de Barcelos, no Parque da 
Cidade. Fogo, música, iluminações. 

2 DE MAIO 

Abertura da Feira Franca das Cru-
zes. As 16 h. — Cortejo do Maio Flori-
do. As 22 h. — Arraial na Feira Popu-
lar e Arraial Minhoto, na Quinta • das 
Termas do Eirôgo. Fogo, música, ilu-
minações. 

Fala o Presidente da 
Comissão de Trabalhos 

AS FESTAS DAS CRUZES, 
festas da cidade de Barcelos, não 
admitem qualquer solução de conti-
nuidade, já porque são eficaz meio 
de propaganda desta inegualável 
região minhota, já pela farta quanti-
dade de divisas que pioporcionam 
à sua população. 

Este ano, houve que render a 
guarda] 

Não responder à chamada, apre-
sentar razões justificativas da recusa, 
seria fácil ... e cómodo. 
Apesar disso, não engeitando res-

ponsabilidades, nem temendo críti-
cas -- sempre fomos livres, indepen-
dentes e - intemeratos -- imediata-
mente acedemos ao honroso e ama~ 

Ç1 

DAS CRUZES 

3 DE MAIO 

Às 11 h. — Solenidades Religiosas no 
Templo do Senhor da•Cruz. Feira Po-
pular. Provas complementares do Rally 
do INíinho. Torneio Internacional de 
Tiro aos Pratos. As 15,30 h.— Festival 
Folclórico no Parque da Cidade. Às 22 
h. — Festival Nocturno no Cávado, com 
as margens iluminadas por 50.000 lumes 
vivos. Exibição dos Conjuntos Típicos. 
Fogo do Rio. Às 24 h. — Serenara 
pelos Estudantes de Coimbra, junto do 
Palácio dos Condes Duques de Bra-
gança. 

especial, a tarefa de organizar a Ex-
posição do Artesanato, repositório 
vivo das bastíssimas possibilidades 
etnográficas do concelho de Bar-
celos. 

Depois de nos anos transactos ter 
atingido esta exposição um nível que 
muito honrou quem a concebeu e a 
própria terra, surge este ano o certa-
me ainda mais ampliado, aprovei-
tando-se por um lado a experiên-
cia já constituída e, por outro, esta-
belecendo-se algumas barreiras que 
urgia erguer, entre aquilo que se tem 
por artesanato puro, actividade cria-
dora que se circunscreve ao ambien-
te familiar, e aquilo que, tendo na 
mesma beleza e interesse à sua ma-
neira, é já forma esteriotipada, de 
intuitos exclusivamente comerciais, 
não condenáveis em si mesmos, 
como é evidente, mas que condu-
zem à produção em série, industria-
lizada, sem a marca e o cunho pró-

(Coniinua na página 16) Dr. MOREIRA BAPTISTA— Secretario N, de Informação 

vel convite com que o Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos nos 
quisera galardoar. Dada a escassez 
do tempo de que dispusemos e a 
relativa exiguidade dos meios ao 
nosso alcance, não pretendemos atin-
gir o óptimo já que este, que, como 
todos sabem, é inimigo do bom. 

Tivemos o propósito, ao planifi-
car o programa, de incluir aqueles 
números que, anos atrás, melhor 
contribuíram para a divivulgação e 
fama actual das Festas das Cruzes. 

E assim, este ano com a presença 
de Sua Excelência o Senhor Minis-
tro da Economia, vai inaugurar-se 
no dia 30 de Abril, no Parque da 
Cidade, a já célebre e de reconhe-
cida e incontestável utilidade «Expo-
sição da Indústria Regional e Arte-
sanato Barcelense». A noite, e no 
mesmo local, será levado a efeito o 
«Serão para trabalhadores», louvável 
iniciativa da FNAT que, de colabo-

(Continua na página 16) 

Dr. LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO 

Presidente da Câmara Municipal de Barcelos 

Fala o Presidente da 
Câmara Municipal 

Solicitado pelo « jornal de Barce-
los» a deixar, nas páginas do —seu 
número .especial, uma palavra sobre 
as Festas das Cruzes de 1964, não 
poderia, pelas funções que desempe-
nho, eximir-me a essa solicitação. 
Há quatro anos que, por força do 

lugar que ocupo, vivo as nossas 
festas dum modo particular, pro-
curando a sua crescente valorização. 
O objectivo tem sido, aliás, alcança-
do, o que bem justifica aqui uma re-
ferência de louvor a quantos, no 
decurso destes anos, se não poupa-
ram a sacrifícios de toda a ordem 
para que as Festas das Cruzes se ti-
vessem tornado um verdadeiro cartaz 
turístico internacional, atingindo um 
brilhantismo que todos os de boa fé 
reconhecem. No ano presente Bar-
celos viu, por circunstâncias várias, 
um tanto comprometida a realização 
das suas festas tradicionais. 

Certo, porém, do elevado interesse 
que as mesmas representam para a 
nossa terra, tão parca de recursos 
materiais quão rica de belezas natu-
rais que é mister tornar mais conhe-
cidas de nacionais e estrangeiros, 
entendeu o Presidente da Câmara 
não ser de admitir a ideia, que em 
certos espíritos se enraizava, da não 
realização das festas no presente ano. 

(Continua na página 16) 

Dr. MÁRIO DE QUEIRÓS 

Presidente da Comissão das Festas das Cruzes 
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Serão para Trabalhadores Cortejo do Maio Florido 
30 de Abril—No Parque_da Ci-

dade, às 21,30 horas — SERAO DA 
FNAT com Maria José Valério, Maria 
Marize, Maria Amélia Canossa, An-
tónio Ferrer, Maria Helena, Teresa 
Maria e Ofélia Alves. Fados por 
Adelina Silva (acompanhamento por 
Samuel e António Paixão). Conjun-
tos : Titans, Miradouro e Paladinos 
do Tango. Locução de Fernando 
Vitorino de Sousa. 

1 de Maio — DIA DE BARCE-
LOS.—Às 15 horas — Tarde Des-
portiva (gincana infantil). Às 22 h.— 
SERAO BARCELENSE. 
3 de Maio — Às 15,30 horas — 

FESTIVAL FOLCLÓRICO. Ran-
chos de Santa Marta de Portuzelo, 
Almeirim, Aqueda e Barcelinhos. 

Para esclarecimento do público, 
informamos que o Cortejo do Maio 
Florido se realiza no sábado, 2 de 
Maio, pelas 16 horas, com o seguinte 
percurso: 

Avenida Combatentes da Grande 
Guerra, Campo 5 de Outubro, Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar (junto às 
casas), Largo da Porta Nova, Rua 
D. António Barroso e Rua Infante 
D. Henrique, dispersando no Largo 
do Município. 

Pede-se aos moradores das casas 
situadas no referido trajecto por 
onde o Cortejo desfilará, que 
dêem animação à batalha de flores, 
comunicando-lhe a alegria e o colo-
rido próprio, para o melhor êxito 
deste espectáculo, que deverá ser 

presenciado por muitos estrangeiros, 
e a que assistem diversas Entidades 
Oficiais, nacionais e estrangeiras. 
A Comissão das Festas das Cru-

zes põe, para o efeito, à disposição 
dos moradores desses prédios, algu-
mas flores, se necessário. 

Domingo, 3 de Maio: 

Torneio Internacional de Tiro 
aos Pratos 

Realiza-se este torneio no apra-
zível recinto do Pessegal, com o 
seguinte programa: 

10 horas — Prova dédicada aos 
atiradores de Barcelos. Inscrição, 50$. 
Prémios: Taças «Atiradores Bar~ 
celenses» , «Comércio e Indústria», 
«Bonança», « Serra» e uma Medalha. 

14 horas — Prova dedicada às 
Festas das Cruzes. Inscrição, 80$00. 
Prêmios: Taça «Marquês de Vale 

UNCO-FERREIRA ALVES E PINTO LEITE 

AGÊNCIA DE BARCELOS 

DROGARIA 

A V E N 1 D A 

Perfumaria Produtos químicos 

* Drogas * Insecticidas 

Depositários das Tintas 

DECORA 

Te•efone 82430 = 

Ar. dos Combatentes da Grande Guerra, N,° 66 

BARCELOS 

Joaquim- Alves 
(outinho & Filhos 
  L I M I T A D A 

ESTABELECIMENTO DE 

FERRO , FERRAGENS, 

TINTAS E VIDROS 

ARTIGOS DE CAÇA_ E PESCA 

_°ºiúp 

74 - Avenida Dr. Oliveira Salazar - 79 

2-- Rua Cândido dos Reis - 4 

TELEFONE 82501 

BARCELOS 

Flor» e 25 % inscrições; Taça « Bar-
ral» e 15 % incrições; "raça « M. P. 
Barbosa» e 10 % inscrições; Taça 
«Coutinhos e Medalha». 

16 horas — Prova de Honra, 
dedicada aos mais consagrados atira-
dores nacionais. Inscrição, 200$00. 
Prémios: Taça « Festas das Cruzes» 
e 1.000$00; Taça «Câmara Munici-
pal» e 500$00; Taça «Comissão 
Municipal de Turismo» e 300$00; 
Taça «Grémio do Comércio» e 
200$00; Taça «Igreja Nova de Cho-
rente» e 100$00. 

Atenção: 1.°) Em todas as 
referidas provas haverá, além dos 
prémios mencionados, outros pré-
mios « extra», de elevado valor real 
e artístico. 

2.°) Nos dias 1 e 2 haverá trei-
nos no local onde se realizam as 
provas, desde as 15 às 19 horas. 

3.°) O produto deste torneio 
reverte em benfício da Igreja Paro-
quial de Chorente. 

EDITAL 
Fernando da Costa Fernandes, Cbeje da Serre. 

Caria da Câmara Afunicipal do Concelho de 
Barcelos: i 

TORNA PUBLICO, nos termos 
do disposto no art.o 18.° da Lei n.11 
2 015, de 28 de Maio de 1946, que, _ 
a partir do dia 1 de Maio até ao dia 
10 do mesmo mês, próximo futuro, 
o recenseamento dos eleitores da 
«ASSEMBLEIA NACIONAL, re-
ferente ao corrente ano, se encontra 
patente na secretaria desta Câmara { 
Municipal, durante as horas de ex-
pediente, para efeitos de reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente pode 
reclamar, até ao dia 15 do mesmo 
mês de Maio, para o Presidente 
desta Câmara Municipal, de harmo-
nia com o disposto no art.° 19.° da 
citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Cánrara lfnricipal. 
21 de Abril de 1964. 1 

O Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa Fernandes i 

Armazéns de Tecidas S. Pedro, L.da 
FAZENDAS BRANCAS E LANIFICIOS 

142 - Avenida Combatentes da Grande Guerra - 146 

Telef. 82257 — Apartado 21 B A R C E L O S 

Manuel Pereira da Quinta Júnior 
ARMAZÉM DE MERCEARIA  

Representante dos Pneus M A B O R 

Rua D. António Barroso, 123-135 

Telefone 82225 

BARCELOS 

Postos Abastecedores 

Rua Bariona de Freitas e 

GARAGEM CENTRAL 

Largo José Novais— Telefone 82208 

COM: 

Recolha de 

M 

de Gasolina: 

Automóveis, Lavagens, Lubrificações, 

óleos e Produtos S A C O R 

AG,[NTI DA C1DLA 

material para cozinha e aquecimento de águas 

PROPAC1DLA 

e melhor gás ao serviço da Indústria 

GAzc1DI.A 

economia, segurança e comodidade 

Rua D. António Barroso, 114-116 — Telefone 82225 

BARCELOS 

•_-OTOG R/\I  I/\ 

;Z, o k; M 
Galeria de Arte * Retratos Artísticos 

Retratos para cartões de identidade, Civis, 

Militares e Passaportes Reproduções 

e Esmaltes Fotográficos K Retratos 

artísticos em todos os tamanhos 

Rolos para máquinas de amadores das 

melhores marcas * Selo — Kodak — Agfa 

SERVIÇOS DE REPORTAGEM 

MOLDURAS E PASSE-PARTOUTS 

43 — Rua D, António Barroso — 45 

BARCELOS 

SAPATARIA 
GONÇALVES 
D E - — 

Clarice da Costa Gonçalves 

Grande sortido de calçado para 

Homem, Senhora e Criança 

Completo sortido .de malas em 

todos os tipos e medidas 

Rua D. António Barroso, 7-9 

Telefone 82541 

BARCELOS 
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MOTORES : Gasolina, Petróleo, Gasoil e 
Eléctricos. 

CORREIAS de: Couro, Borracha, Balata, 
Pelo de Camelo, etc. 

ÓLEOS para : Motores, Transmissões. 
Travões, etc. 

Massas e Valvulinas, Acessórios galva-
nizados, Mangueira Nacional e Inglesa. 

ARTIGOS ELÉCTRICOS: 

Luz fluorescente, Bobinagens, Ins-
talações de Alta e Baixa Tensão. 

Corrêa & Cardoso 
Distribuidores gerais no país a norte do 

Rio Teio dos motores a petróleo 
«LOMBARDINI» 

Rádios e Televisores «NORDMENDE» 
«PONTO AZUL» e «SIEMENS». 

Motores Farymann e Mercedes-Benz. 

Tractores «DEUTZ». 

Motores eléctricos «SIEMENS» 

Distribuidores do G A S M O B I L 

iTe 

Informações de cudo 

que existe de mais 

moderno em 

DE   

MARIA BASTO 
CAMPO DE S. JOSÉ, 118 A 123 

Casa Especializada em 
Bordados Regionais 

IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO 

Filial: Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 
Telefone P. P. C. 82304 

B A RCELOS 

A NOVA (ASA 
DOS FATOS 
áe 

vilo gooç 

w 
1,rImilo, Suc. or 

ARMAZÉM DE LANIFICIOS a ROU-

PAS FEITAS • ALFAIATARIA 

Telefone 82476 

Rua D. António Barroso, 29-31 

IBARCE•OI 

nas TERMAS aa EldtaGa 

0 

Maio Florido 

Festas das 

C r u z e s 

BARCELOS 
PORTUGAL 

Sábado, 2 

SHEGUNDO 

RANCHO DA CASA DO 

AR V /L\S CAI. 

de Maio 

conjuntos: 

GALARZA 
OS RóS 

POVO DE BARCELINHOS 
Tocatas típicas 

r 

Senhores Lavradores 

Se querem aumentar as suas 

COLHEITAS e poupar SALÁRIOS recorram à 

Adubação Moderna por meio de 
Pulverizações com 

FERFOLI 
que contém: 20°/o de AZOTO- 20°/o de ACIDO FOSFÓRICó-20 °/o de 
POTASSA, e os elementos mínimos de BORO —ZINCO—  COBRE—ENXO-

FRE — MAGNÉSIA — FERRO — COBALTO e MANGANÉSIO 

500 ou 200 gramas para 100 litros de Agua 

Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA—BATATA—TRIGO 
—CENTEIO=- CEVADA—AVEIA— ARROZ — FEIJÃO — FAVAS — ERVI-

LHAS—TOMATES—MELÕES—HORTALIÇAS— ARVORES DE FRUTO, etc. 

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de produção que 

pode chegar até 5001, mais do que o rendimento normal... 

Em terrenos desfavoráveis, ou em períodos de seca 
a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz. 

ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO 

ERNESTO F. D'OLIVEIRA 
S. A. R. L. 

LISBOA 

R. dos Sapateiros, 115-1.° 
Telefs 322478-322484 
Telegramas— LAVOURA 

PORTO 

R. Mousinho da Silveira, 195-1.° 

Telefone, 22031 
Telegramas — NESTEIRA 

Casa das %lendas 
Camisas, meias, malhas, 

algodões e miudezas 

Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Banco Pinto & Sotto Mayor 
Capital e Reservas Esc. 265 000 000$00 

Agência em B A R C E L O S 
Telefone 82318 — Telegramas OTOS 

Sede em LISBOA 
Rua do Ouro, 18 a 38— Rua do Comércio, 134 a 140 — Rua de S. Juiião, 147 

Filial no PORTO 
Praça da Liberdade, 26 a 31 

•►géneias 

a 153 

?lgueda — Algés — Almada — Barcelos — Braga Cascais — Chaves — Coimbra — Fundão 

Guimarães — Leiria — Moscavide — Oliveira de Azemeis -- Pombal — Portimão — Póvoa 
de Varzim — Régua — Santo Tirso — Viana do Castelo — Vila Franca de Xira -- Vila 

Nova de Gaia e Viseu 

Dependências urbanas de Lisboa 

Benfica -- Campo de Ourique — Estefánia — Miguel Bombarda -- Morais Soares — Praça 

de Londres — Restauradores — Santa Apolónia — Santa Marta e São Mamede 

Dependências urbanas do Porto 

Antero de Quental — Campanhã — Infante Dom Henrique — Mouzinho de Albuquerque 

e Palácio do Comércio 

Correspondentes nas principais Praças do País e do Estrangeiro 

TODAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS 
Descontos — Depósitos à ordem e a prazo — Aberturas de Crédito — Câmbios — Trans-

ferências -- Títulos — Compra de Cupões 

Todos os nossos depositantes estão automática e gratuita-

mente seguros contra ACIDENTES PESSOAIS na companhia 
de Seguros CONFIANÇA. 

L  h"ND A 
DO APARECIMENTO DO 

SENHOR DA CR UZ 
DE BARCELOS 

lF 

(Do livro u0 Concelho de Barcelos Aquém 
e Além-Cávado», do Dr. Teotónio da Fonseca) 

OI há muitos anos; há séculos que isto 
aconteceu. 

Os pobres de então, como os de 
hoje, costumavam às tardes espalharem-

-se pelas bouças e devesas próximas, à pro-
cura de lenha para os seus usos domésticos. 

Uma velhinha, em certo dia, encaminhou-
-se para as margens inferiores do Cávado, 
por os outros sítios estarem muito batidos, 
em busca do ambicionado combustível, e 
acertou em ser boa a colheita. 

Veio a calhar, pois naquela noite fazia a 
cozedura do pão. 

Juntou um grande feixe, trouxe-o para 
casa e, enquanto preparava a massa, acendeu 
o forno e lançou ao lume a lenha. 

Com grande espanto seu, parte desta 
saltou fora do forno e veio cair no soalho da 
cozinha. 

Correu célere a novidade e um artífice 
reunindo as diferentes partes, formou uma 
imagem de Cristo, que processionalmente 
foi levada para a nova capela construída no 
Campo do Salvador. 

Essa imagem ainda hoje se vê denegrida 
do calor do fogo onde foi lançada. 

Por aquela ocasião lavrara nos países do 
Norte uma heresia iconoclásta que destruía 
e atirava ao mar as imagens dos Santos ex-
postas à veneração dos católicos. 

Três imagens destas, levadas pelas corren-
tes marítimas, vieram até às praias de Portu-
gal; uma ficou em Fão, outra seguiu até 
Matosinhos e a terceira, arrastada pelo reflu-
xo das águas do Cávado, veio para as mãos 
daquela piedosa mulher. 

Por aquelas três imagens terem a mesma 
origem, o nosso povo ainda canta: 

«O Senhor de Matosinhos 

Mandou dizer õ de Fão 

Que dissesse ó de Barcelos 

Que eram todos três irmãos». 
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INDUSTRIA BARCELENSE teve, 
® nestes últimos anos, um desenvol-

vimento digno de louvor. A afir-
má-lo aí estão algumas unidades 
fabris de real categoria, que não 

só honram Barcelos como a Indústria Na-
cional. O nosso número especial regista a 
presença de algumas delas, cuja repercussão 
ultrapassa as fronteiras da Metrópole, para 
se projectar nas nossas Províncias Ultrama-

,L} •r►áústria •/ arce•ense 
o 

U L 

rinas e no estrangeiro. 
Albergam essas fá-

bricas alguns milhares 
de operários, na sua grande maioria mulhe-
res, que aí encontram o seu sustento e, como 
consequência, o das numerosíssimas famílias 
a seu cargo. 

Entretanto, bom seria que se fomentasse 
o interesse pela localização de outras indús-
trias no extenso Concelho de Barcelos, como 

factor económico da mais elevada importân-
cia. Não podemos esquecer que se trata 
de um concelho com 89 freguesias, com uma 
população de cerca de 90.00 habitantes, vi-
vendo essencialmente da Agricultura. . . 

Dada a sua situação privilegiada, não nos 
parece difícil despertar o interesse pelas ex-
cepcionais condições que oferece a nossa 
região. 

Algumas obras sociais da nossa terra se 
devem já à iniciativa de alguns dos indus-
triais barcelenses. Mas o que existe é pouco 
para aquilo de que Barcelos necessita. Ora, 
aqui fica um veemente apelo a todos, para que 
de sua iniciativa particular, embora com o pa-
trocínio das entidades oficiais, se concretizem 
realizações de carácter social que deixem os 
seus nomes gravados nos fastos barcelenses. 

Fábrica Cerâmica 
de BARCELOS 

TELHA 
E  
TIJOLO 

Largo da Estação 
T E L E F O N E 8 2 2 5 5 

B A R C E L O S 

FABRUC  DE M LH '5 GUR 1 
Guimarães, Alçada & Fonseca 

L 1 M 1 T A D A 

FABRICA DE MALHAS 
interiores, exteriores e peúgas de algodão e nylon 

CASAL DE MIL 

Telefone 82284 
Telegramas. «GUTAL» BARCELOS 

1 

José Domingos Coelho 

Fábrica 
de 
Louças 

Regionais 
e 
Domésticas 

\4'•• 

Areias de S. Vicente 

B A R C E L O S 

Viúva de Juan B. Domenech, Limitada 1 
 BARCELOS  

f •RR•C••S MFCí•N ICAf 

em Monção, Valença, S. Pedro da Torre, 

Viana do Castelo, Barroselas, Foriães, 

S. Bento da Várzea e Barcelos 

tem:■ 

Telegramas: < DOMENECH> —. Telefone 82349— Apartado 9 

Recauchutagem 
c o R R•SD 

Rua Duque de Bragança 
n.os 18 a 22 

BARCELOS 

Armindo Gonç■res Ferreira 

FABRICA 
DE TUBOS DE BARRO 

para canalizações e 

acessórios 

Lugar da Costa Lama 

BARCELOS 

Fábricas de Serração e Moagem 

i. C 

_• rancisco L_oQeS Jo Juva 

Fornecedor de Madeiras Aparelhadas e em Preto 
Nestas fábricas executam-se todos os 
trabalhos pertencentes à sua indústria 

Carpintaria Mecânica 

Lã vegetal para embalagens de 

Frutas, Louças, Vidros, Drogas 

Parquete mosaico e tradicional, 

Pinho, Eucalipto e de todas as 

madeiras africanas e estrangeiras 

Ar. Or. Sidónio Pais, n.° 9 Telef, 82339 

BARCELOS 

A Regional de Barcelos 
  JOSÉ BRAZ D'AFONSECA 

Louças da 
Regláo 

1u;os 

Mantas 

Cangas 

Artesanato 

Revenda e 
Exportaçáo 

GALOS DE 
BARCELOS 

Largo Bom Jesus da Cruz, 9 

B A R C E L O S 
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«O PRÉ 10 GOMES PEREIRA» 
TNOGRAFIA, Folclore, etnográfico, folclórico — 
são palavras que se tornaram hoje muito fre-
quentes. Ninguém hesita em aplicá-las, e poucos 
serão os que, mesmo após ligeira reflexão, não 
se julguem capazes de defini- Ias. Por sem dúvi-

da tenho, no entanto, que, se examinássemos algumas pessoas, 
escolhidas ao acaso, das tantas que a tal respeito se sentem 
seguras, -- verificaríamos que sem razão se sentem seguras, 
afinal. Lima ou outra resposta, quando muito, seria aceitável: 
por certo, há quem aos termos em questão associe, por exemplo, 
umas vagas ideias de tradicional e popular. - 

A mania de, a torto e a direito (muito mais a torto que 
a direito), colar os adjectivos folclórico e etnográfico a cortejos, 
músicas, ranchos e festivais — teria sido, se me não engano, 
a responsável por tal popularização. Mas que diremos do 
à-vontade com que nos jornais, grandes e pequenos, diários 
e semanários, se cai na mesma falta de rigor ? -- menos des-
culpável, aqui, por vir de quem se devia informar e esclarecer, 
pois tem por missão informar e esclarecer. 

Assim, correntemente, quase se confundem hoje a Etno-
grafia e o Folclore com o revisteiro, o que é feito para agradar 
a um certo gosto popular, e explorá-lo. Nasceu até a expres-

Automóveis 

e Carniões 

ME " CEDE S 
REI l 

Oficina de Reparações 
de Automóveis 

AIIIITiNCIA: 

M(?rccdes Uo-nz 
«orris 

l•J 

Tele f one 82408 

BARCELOS 

são é muito folclórico, que se aplica, de um modo geral, a 
coisas mais ou menos extravagantes e que nada têm de 
folclóricas. 

Com o verbo artesanato, que súbitamente passou a correr 
como as moedas de tostão, não digo que venha a acontecer o 
mesmo, mas o certo é que, já ano ano passado, me disse um 
barrista de Galegos que fazia artesanatos, — quando queria 
simplesmente dizer que modelava bonecos, sem auxílio de 
moldes. 

Longe de toda esta barafunda está o etnógrafo, o estu- 
dioso, o colector, que, de fama e popularidade, logra às vezes 
o epíteto de tolo, ou outro que tal.. E o pior de tudo, o mais 
lamentável, é que nem só de leiteiras se compõe ó coro (lei-
teiras como as daquele episódio da vida de Leite de Vascon-
celos, contado por Leandro Quintas Neves) (1), e nele entra 
muito conspícuo cidadão. 

Quase ignorado, constrói uma obra que ninguém lê, na 
qual aplica o melhor de si: inteligência, sensibilidade, amor 

pela terra e pelo povo. Amor que não precisa de retóricas, 
porque é autêntico. Obra que testemunha esse amor, e de 
cuja necessidade não duvidam os mais cultos. 

Começa-se a desenhar, convém reconhecer, um outro 
ambiente, um interesse sério pelos estudos etnográficos. Sinal 
disso me parece o facto de o suplemento literário de um dos 
nossos diários (O Comércio do Porto) incluir etnógrafos entre 
os, seus habituais colaboradores. Tenho para mim que o 
exemplo merece frutificar, e que dele muito devemos esperar, 
especialmente quando as novidades e os acontecimentos etno-
gráficos, sem discriminação, surgirem entre as notícias literá-
rias e científicas, e quando uma crítica especializada e sem 
tibiezas vier em ajuda dos etnógrafos (desta _.falta -se terão 
ressentido certas obras, e terá resultado o malogro- de alguns 
principiantes, que se perderam em literatices, confundindo 
alhos com bugalhos, lançando a confusão). -

Dentro do quadro que esbocei, se o juízo me não mente, 
a criação do prémio «Gomes Pereira» para estudos de Etno-
grafia reveste-se de uma grande importância. Por um lado, 
virá mostrar ao chamado grande público que a Etnografia é 
-uma coisa séria, e, consequentemente, contribuirá para que 
os etnógrafos desfrutem de famas diferentes daquela de que 

(Continua na página seis) 
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93 V-1ELES 
Sede: Campo da Feira — B A R C E L O S 

OFICINAS: BARCELOS 

R. Santa Marta 

Revendedor autorizado de 
Almofadas e Colchões 

... o verdadeiro! 

D EM1 M O'Lk , 

C  

LMOFADAS 

C A S A S 1 A L A L 
Sociedade Industrial de Alfaias Agrícolas, L.da 

FUNDADA EM 1947 

Representante da QUINTA DL I. "ICULIL 

Secção de Vendas e Sede: 

Av. Doutor Oliveira Sal-azar, 26 

Telefone 82486 P. P. C. 

Fábrica : 

Bairro S.ta Matta 

(juntoà Estação) 

Stand de Exposição: 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 45/46 

BARCELOS 

Fábrica de A4ágvinas Agrícolas e Acessórios 

Construtores de : Sachadores, Semeadores, Tararas, Raladores, Arados, 

Debulhadeiras de trigo e centeio, Descaroladores de milho, 

Moinhos mecânicos, Filtros para vinhos, etc. 

umentes nacionais e estrangeiras * Alimentos para abes e animais * Produtos enológicos 
Insecticidas da GEIGY e das melhores marcas 

TUDO. PARA A .LAVOURA 

ín
io
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TELEFONE 82453 

FILIAL: FAMALICÃO 

R S.to Anlónio, 83-87 
TELEF. 391 P. F. 

Í lIAPLES 

SOFAS - CAMAS 

DIVAS FERRO ARTICULADO 

COLCHOARIA 

•10BILIARIO liETÃLICO 

PLÁSTICOS 

P ERGA MóIDES 

TECIDOS PARA ESTOFOS 
TAPETES 

CARPETES 

ALCATIFAS 

PASSADEIRAS 

TAPETES PARA AUTOiNíÓVEIS 
APARITE 

Secção de 

MOVEIS USADOS 

Vendemos mais barato porque 

temos fabrico próprio. 

Temos mobílias completas e móveis avulso em 

todos os géneros e para todos os preços. 

Não compre sem nos consultar. 

E1EGANCIA 

ECONOMIA 

SEGURANCA 

éntios 

an•pê•o 

t• D 
•a 
•ooe 

00 

Sede: AREOSA—PORTO 
Telefones : 970231 i 970631 

Filiais: Silveiros - Barcelos 
Telefone : 96156 — NINE 

Rua Diamantina, 4— PORTO 

Telefone: 44222 

4isr,!?IrC• 
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CERÂMICA ROSA 
Tijolo para construção e pavimentos especiais Exportação para toda a Peninsula 

Ali varães TELEFONE 971 52 VIANIA DO CASTELO 

Sere°acão e madei••as 
para construção e caixotaria A N T O N I O DA SILVA ROSA 

Balugães TELEFONE 96116 BARCELOS 

GRÉMIO DO 

c O M É R C IO 

creúnisme celopoi•ative 
AO lERVIÇO DOI ACIREMIADCl E DA NAÇÃO 

tese f or►e $223 

R A R c os 

0 PRÉMIO « GOMES PEREIRA» 
PARA ESTUDOS DE ETNOGRAFIA 

( e o n e 1 a s à o da p à g 1 n a e i n e o ) 

falei atrás, por outro lado, um são e leal espírito de compe-
tição (são e leal!, outro qualquer é abominável) levará os 
etnógrafos a melhorar o nível dos seus trabalhos. Enganar-
-me-ei ? 

De qualquer modo, inegàvelmente, Barcelos mais uma 
vez marca posição na história da Etnografia Portuguesa, onde 
entrou aí por 1881, através dos artigos que Leite de Vascon-
celos publicou na Aurora do Cávado «do inolvidavel D.— Ro-
drigo Velloso, que tantos artigos etnograficos admitiu nas 
páginas do seu jornal, dando assim impulso aos novatos da 
Etnografia» (2), e da actividade de Landolt e Silva Vieira. 
De então para cá, alguns barcelenses contribuiram para esta 
ordem de estudos, destacando-se entre todos o nome de 
Gomes Pereira, escolhido para patrono do prémio agora insti-
tuído pela Comissão Municipal de Turismo. 

Pelas razões que expus, creio ser de desejar longa vida 
a este prémio. Também os bairristas podem formular idênti-
co voto: o prémio «Gomes Pereira», salvo erro o primeiro 
no seu género a aparecer no nosso país (3), fará com que Bar-
celos seja mais vezes lembrado, falado e citado pelos nossos 
intelectuais, se não por outra gente. Depende a sua duração 
da vontade dos barcelenses, e o seu crédito da clara visão e 
da isenção dos júris que, sucessivamente, forem chamados para 
julgar as obras apresentadas ao concurso. 

E. LAPA CARNEIRO 

(1) Actas do Colóquio de Estudos Etnográficos « Dr. José Leite de Vas-
concelos», vol. I, Porto, MCDILIX, p. 127. 

(Z) Palavras carinhosas e reconhecidas do próprio Leite de Vas-
concelos, Etnografia Portrrguesa, I, 271. Cf. Domingos de Pinho Brandão, 
José Leite de Vasconcelos, Porto, MCMLIX, pp. 45 ss.. 

(3) No Brasil, em 1963, houve cinco concursos etnográficos 1 Ver 
Renato Almeida, O Folclore em 1963, in jornal de Letras (Rio de janeiro), 
n.° 174, Fevereiro-Março de 1964, p. 11. 
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Cávado serpenteia 
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José Augusto 
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Telefone 82403 
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Manuel Cordeiro 

LINIFiCI05 
Padrões modernos ! 

Avenida Dr, Oliveira Salazar, 52 

T e l e f o n e 8 2 5 7 6 

BARCELOS 

GOSTAS & OUINTL 1 LA, L °a 
FÁBRICA DE SERRAÇÃO * CARPINTARIA MECÂNICA MATERIAIS ICE CONSTRUÇÃO 

Palha de Madeira 

Etiquetas de Madeira em Branco e Impressas 

Parquetes 

Ttelefone, 82742 

Madeiras, Tacos 

Lenhas, Toros 

Telhas, Tijolos, etc. 

BARCELOS 
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ones : PPC-82214 -5 * Telegramas : « TEXTIL » iK Apartado : 1 T e 1 e 

S. A. R. L. 
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Peúgas para homem e criança 

Soquetes para senhora e criança 

Meias para senhora e criança 

Rendas de algodão e seda 

Elásticos e passamanarias 

Malhas exteriores 

Fiação de (ã 
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Representantes em: Porto Coi m b r a — Lisboa 
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Depositária de uma tradição secular, esta mulher da região 

de Barcelos retoca ou afeiçoa os seus bonecos de barro. 

Sociedade Decorativa de 
Louças de Barcelos, Lada 

TELEFONE 84158 

LOUCAS ARTfSTICAS E REGIONAIS 

FABRICO DE IMAGENS EM TERRA- COTA 

• 

EXPORTAÇÃO 

GALEGOS, SANTA MARIA-BARCELOS 

Cerâmica de Magrou 

A Modeladora de 

louças de Barcelos, L.da 

amas 

Vende aos melhores preços 

Louças Regionais e artísticas, 

estatuária e todo o artigo em 

presépios, galos regionais 

em todos os tamanhos, etc. 

Correio de Galegos, Santa Maria 

Telef, 84017 BARCELOS 

CERÁ,MI CA 
INFANTE D. HENRIQUE 

DE 

António Lopes de Oliveira 

& C.a/ L.da 

/J • 

E X P O R T A Ç Ã O 

Galegos, S.ta Maria BARCELOS 

OLARIA REGIONAL 

DE BARCELOS 
Fundada em 1920 

POR 

Francisco de Sousa 
r-XIPcLTAçÃo 

louças vidradas e artísticas 
Completo sortido em louças regionais 
Azulejos decorativos 
Bustos, estaluetas e cache-pois, etc. 

AREIAS, S. VICENTE 

B A R C E L O S 

F ã*brica Cerâmica 
C1TDID0 PINHEIRO DUR-ES 
Fundada em 1918 

LOUÇAS 
REGIONAIS 
e ARTÍSTICAS 
Exportação 
• 

Telefone 84114 
Apartado 16 
End. teleg.: 

«Cerâmica» 

GALEGOS, S. Martinho 
B A R C E L O S 

A realidade ao falar-se, em qual-
quer parte, de Barcelos e do 

seu artesanato, logo surge 

como motivo de muito inte-

resse a característica loúça e bonecos de 

barro, estes últimos também conhecidos no 

meio rural com a designação de « figurado». 

Constitui, sem dúvida, esse ramo de activi-

dade na vida barcelense uma espécie de 

«ex-libris», simbolizado no atraente e incon-

fundível galo de barro, que, na sua vivacidade 

multicolor, tem levado o nome da nossa terra 

aos mais variados recantos do Mundo. 

Como muito bem disse há pouco tempo 

na Assembleia Nacional o deputado Doutor 

Nunes de Oliveira, «não se pode dissertar 

sobre artesanato, com o risco de se cometer 

um grave pecado de omissão, sem referir 
imediatamente o concelho de Barcelos». 

O carinho que o assunto tem merecido 

às autoridades locais está largamente eviden-

ciado no Museu de Cerâmica Regional—único 

no género em Portugal -- inaugurado o ano 

passado por ocasião das Festas das Cruzes e 

por onde já passaram cerca de 2.500 visitan-

tes. Além disso as exposições levadas; È 

efeito no Parque da cidade e na Feira PopE i 

lar do Porto, constituíram meios soberanos • c 

difusão da nossa Arte Popular Region 

Hoje mesmo será inaugurada por S. Ec c 

o Ministro da Economia nova exposiç• - 

Artesanal, obedecendo pela primeira veZ n 

uma linha de rumo que merece o no; d 

incondicional aplauso: a dissociação do 1 v 

téntico, do verdadeiro Artesanato Rural 

Artesanato excessivamente industríalizad lE 

de «fabrico em série». Cada qual, como ;4c 

sido acentuado por todos aqueles que iq 

problema dedicam a melhor atenção, disr1lc 

do seu lugar próprio, e essa medida agN c, 

tomada só trará incomensuráveis bens 
fícios. 

Pode dizer-se que o centro principal da 

ria de Barcelos se encontra localizado ao lol c 
da estrada que liga esta cidade a Prado, ne 

freguesias de Galegos (S.ta Maria), Galek 

(S. Martinho), Areias (S. Vicente), L,aréin 

Oliveira e Ucha. A reconstrução desol 
estrada, servindo uma série apreciável 

freguesias, e dado o mau estado em que 

f, 

er 

o 

Fábrica de Louças 4rtÍstïcas e Regionais 

J. GONÇALVES & CAMPOS., L.da 
EXPORTAÇÃO 

Apartado ri.- 26—Tel. 84159 

Galegos, S. Martinho — BARCELOS 

76489? 
Telefones em Lisboa { 76451G 

CERAMICA REGIONAL 

DE 

oão llascoheelos do va 1 e, 

O mais variado e completo sortido em louças para todos os rins 

Areias, S. Vicente TELEFONE, 84115 BARCELOS 

Adm--MAZEem DEM ILOUÇCAS C ViDa C0S 

ad•• • Aau 
Sucr. de ARTUR DA WNIFCA FARIA 

Areias, S. Vicente 

.aesii•m•é,°,isé8s• 

Grande e variado sortido de 
Louças para uso doméstico 
e ornamentação. 

TELEFONE 84131 BARCELOS 

 i 

LOUÇAS DE 
BARCELOS 

D E  

Francisco Ferreira Bogas 

• Louças Artísticas e 

Regionais 

• Grande varíedade 

em Presépios 

.aáaysaailm 

Galegos, Santa Maria 

BARCELO-

Cerâmica Artísti( 

DE 

Severino Lopes Barbos 

& Filhos 

Vendem aos melhores preços Louças Reç 

vais e artísticas, estatuária e todo o artigoe 

presépios, galos regionais em todos c 

tamanhos, etc. 

TELEFONE, 84013 

Galegos, S.ta Maria BARCEIG 
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a l.;:ontrava, era de há muito motivo de 

i ,a,ietações e - anseios da população e, di-

le i;se de passagem, plenamante justificados. 

•l.1.seu piso irregular e o estado deplorável 
c a 1 y atingia na época invernosa, traduzia~ 

101.z em prejuízo incalculável para os cera-

ai. rãs, pelas peças destruídas com a trepi-

so-fio das viaturas, ao deslocarem-se várias 

u_' 2s na semana a diferentes mercados e 
Por outro lado, era para nós, baree-

f0', ses, desolador observar a impressão que 

m;:hïam os turistas nacionais e estrangeiros, 

ao':.e a curiosidade e o interesse pela afamada 

õz :.iça e bonecos de barro a essa zona do 
)Ia : ncelho conduziam. 

ie- . Quem estiver animado de intenções rec-

s não pode menosprezar e deve recordar o 
ela- :atusiasmo posto pelo Sr. Presidente da 

igo moi, ara Municipal, Dr. Luís de Figueiredo, 

cias „elo deputado Doutor Nunes de Oliveira, 

3o: r resolução de um problema que valorizou 

WL., samente toda a importante zona onde a 
se localiza. 

dE' Levado o caso à consideração de S. Ex.a 

s:;tlilinistro das Obras Públicas, não só lhe 

deu prioridade, como ordenou que se pro-

cedesse em curto prazo à sua adjudicação, 
no valor de cerca de 3.000 contos. 

Está pràtieamente concluída a reconstru-

ção da estrada de Barcelos a Prado, dispondo 

de excelente piso, com o maior júbilo de 

uma população laboriosa e boa que dela 

beneficia. 

A S. Ex.a o Ministro das Obras Públicas 

deverá ser dirigido sobretudo o nosso reco-

nhecido agradecimento. 

Uma palavra também de agradecimento 

terá de ser endereçada ao Snr. Engenheiro 

Armando Moreira, Director de Estradas do 

Distrito de Braga, pela generosa boa von-

tade que pós no êxito imediato desta obra. 

Que os nossos oleiros procurem valori-

zar-se, colhendo os preciosos ensinamentos 

das velhas e velhos artesãos que ainda exis-

tem, procurando manter as peças mais ca-

racterísticas e criando outras apenas funda-

mentadas em temas peculiares da região, 

--como alguém acentuou— são os votos de 

quem pretende o crescente prestígio dos 

ceramistas barcelenses. 

7 

o • Galegos, S. Marrinho 

J E-IL IFERNANIDIES DO VAILIE 
1 ouças Regionois e -rtisticas 
DE Pó SI TO E E X P O R T A Ç Ã O 

TELEFONE 84113 

BARCELOS 

DEPõSiTO DE 

OUÇAS E VIDROS 
CASA FUNDADA EM 1909 

António Vasconcelos do Vale 

TELEF. 84215 

Grande e variado sortido 

de Louças para todos os fins 

Domésticos e Ornamentação 

e 

Alocias, f. vicente EARCILCS 

femprC 
' es melheres preces 

para Revenda 
S e Fxp elatacãe 

S 

Prefiram artigos de cerâmica de 

4 4alahte 
Correio de Galegos — Santa Maria 

BARCELOS 

FÁBRICA I)H TL 

DA 

a' Tijolo, Telha e outros artigos 

de .Barro Vermelho 

UGWCRlaU`•.•CA 

'á••Cerâmica d'a Uc a da 

sa sa 

Escritórios no Porto o Rua da Trindade, 15 i Telefone, 25733 — P. F. 

p' S. MAÃ►O DA UCIHA lei. 84122 I3ARCEl.OS 

BOS I)H GRHS 

H TIJOLO RHr'RACTÁRIO 

e Louças Decorativas em Grés 

Iáud;õ •"~epreíra  4 7P1tios, ,•. cia 

TELEFONE, 84135 LAMA - EAUCEII-CS 
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ÂN(0 N.A(ION-Al ULT AMÂkINO 
BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS ( EXCEPTO ANGOLA j 

CAPITAL: 500.000 CONTOS + RESERVAS: 274.841 CONTOS 

EM ppeL DA 

4a • 

É c e N e A 1 A 

CEM AROS 
E De PR06REile D E 

Pop-ruGA►L U"AcULM L D'ALDt=MtAR 

MAIS DE UMÀ CENTENA DE DEPENDOCIAS AO DISPOR DOS SEUS CLIENTES 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

fábrica Cerâmica 
de  

MARTINS & IRMÃOS, L DA 

TELEFS. 
E Residência 82360 
aul% Fábrica 82344 

Yt• VV 

S. VERíSSIMO 

B A R C E L O S 

-:•NIDA IDO SE-NI IOR IDO GAILO 
(Do livro «0 MINHO PITORESCO>, pág. 

EFERE o local onde se 
podia ver o «monu-

  mento do Senhor do 
Galo» ( 1) antes de ser 
retirado para o sitio 

onde actualmente existe: «en-
contra-se numa bouça de pi-
nheiros que forma o ângulo de 
encontro das duas estradas que 
logo ao sair de Barcelinhos se-
guem, uma com destino à esta-
ção das Fontalnhas do caminho 
de ferro da Póvoa, outra vici-
nal, atravessando Alvelos, terra 
que pertenceu ao couto de Vilar 
de Frades, no qual houve anti-
gamente um convento de frei-
ras beneditinas, sendo também 
aí o solar de Alvelos, e seguindo 
depois para o sul do concelho, 
através da freguesia de Remelhe. 
Essa bouça foi cortada pela 
primeira estrada, ficando do 
lado direito a antiga forca, 
hoje ruína, construída em 1712, 
e segunda de Barcelos, ao que 
parece, pois há do lado da vila, 
próximo do recolhimento dos 
Beatos, um sitio chamado a 
Forca Velba, onde ` provàvel- 
mente foi a primitiva. Do lado 
esquerdo fica o monumento do 
«Senhor do GaIo». 

148, tomo II, 

A. Gomes Pereira ensina que 
«ao sair de Barcelinhos para 
Alvelos, vê-se numa rampa 
alta da estrada o nicho do Se-
nhor do Galo, que dizem ter a 
seguinte origem : um dia pas-
sou por ali uma família de 
romeiros que iam para San-
tiago da Galiza. Hospedaram-
-se numa taberna, que ainda ali 
se vê nas vizinhanças; como 
levavam um farnel bem sor-
tido de salpicões e frangos 
cozinhados, pouco gasto fize-
ram ao taberneiro, que era ho-
mem de más entranhas e lhes 
ficou com grande raiva por não 
poder carád-tos a seu modo e 
por isso lhes armou um rente, 
para se vingar e entregá-los à 
justiça. 
Sem ser visto, meteu no saco 

dum romeiro um talher de 
prata e foi dar parte às autori-
dades. 

Feitas as buscas, foi logo 
condenado à forca o que levava 
o saco com o_talher. 
0 homem, vendo-se no maior 

apuro da sua vida, puxou dum 
frango que levava no saco, pô-
-lo em cima da mesa e disse 
para os homens da justiça que 

de José Angusto Vieira) 

ali estavam : é tão certo eu estar 
inocente como este galo cantar. Logo 
aquele se levantou e começou 
a cantar com grande espanto e 
terror de todos os circunstantes. 
Reconheceu-se a inocência 

do Romeiro e foi condenado 
em seu lugar o taberneiro que 
lhe levantou o falso testemu-
nho». 

0 antiquíssimo monumento 
de pedra memora, segundo a 
tradição, o milagre de ter sido 
livre do patíbulo por S. Thiago 
o galego inocentemente conde-
nado à forca. 
Segundo alguns, o condenado 

teria sido levado à forca, e 
«o milagre de ter sido livre do 
patíbulo por S. Thiago deu-se, 
ficando bamba a corda, que 
lhe servia de laço, ,e ele sus-
penso no ar, como se alguém 
o sustivesse, ou lhe ficasse soto-
posto», tendo então o galo can-
tado, numa demonstração da 
inocência do romeiro... 

(1) — Este padrão encontra-se hoje no 
Museu Arqueológico, nas rufnas dos 
Paços dos Duques de Bragança3 

ESTATUÁRIA 
BARCELENSE 

Je  

Ai •e-rto COV W 

G a Si vo Pinto 

LOUÇA REGIONAL 

w• 

  Telefone,  84121   

Galegos, S. Martinho 

BARCELOS 

Fábrica de Camisas- RAINHA DO CÁVADO 
Corte elegante — Acabamento Perfeito 

Fornecedores dos principais Armazéns e Casas da Especialidade do País 

Fábrica — Prado fscritório — I. Romão da Ucha 
Telef. 92144 Q IR A e A Telef. 84130 UALCLLOS 
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FÁBRICA DE MALHAS «TEBEn 
B A R C E L O S 

PORTUGAL 

FABRICA DE MALHAS «TEBE» 

tior►ra a ir►dcístria •racior►a•, mercê do afito m-veI 

dos seus cohceityaáos artigos 

Esta modelar unidade fabril tem um artigo para cada gosto, um corte para cada corpo, 

um padrão para cada exigência Eis o grande virtuosismo das inconfundíveis 

malhas TESE. A senhora elegante exige malhas TESE. A senhora distinta usa só 

malhas TESE. A senhora que trabalha adora as malhas TEBE. O homem de 

estado, o médico, o advogado, - o engenheiro, o industrial, o comerciante, 

o estudante, o trabalhador, enfim, todos procuram nas malhas TEBE, a 

distinção e o bom gosto aliados a um preço sem confronto. Não é 

exagero dizer-se que, onde há um indivíduo, há malhas TEBE. 

Eis o valor substancial de uma das melhores malhas do mundo , . , as Malhas TEBE. 

Construç0" ões Reunidas de P oreira9 Irmãos, limitada 
Campo 28 de Maio—Telef. P.P.C. 82415— BARCELOS 

Têm a honra de levar ao conhecimento dos seus estimados Clientes e ao Público em geral que, sob a Direcção 

de Técnico especializado, deslocado expressamente á Itália, onde adquiriu mais conhecimentos, acaba de montar, 

em Barcelos, a mais moderna 

4* 
FÁBRICA DE ESTORES 
obedecendo ia técnicas com a maior perfeição que até hoje foram inventadas. 

Ferragens absolutamente diferentes de todas as que se fabricam no País, 

dando maior leveza de funcionamento, maior resistência e durabilidade e sem riscos de descontrole. 

Fabricação de E S T O R E S móveis e fixos, com e sem projecção, em matéria 
plástica de diversos modelos ,e- cores, e em madeira de qualquer qualidade. 

Cortinas para protecção dos raios solares, em plástico, com vários desenhos e cores. 

MELHOR DO QUE O MELHOR 
Uma ondILIstilã que fazia falta em Ual•celes, pajoaa sejavil• o Pais 

VEJA MOSTRUÁRIO COMPLETO 

AGENTES EM TODO 0 PAIO-S 



P á g i n a 1 2 JORNAL DE BARCELOS 

BALOEIRA café-Bar 
e Bar do Parque 

cie An tónio 

TeÓf I10 Co rvo 1 k o 
BARCELOS 

2 estabelecimentos 
sempre bem sortidos 

Bons Lanches 
Rico Café 
e Vinhos deliciosos 

Descrição 
1— Templo do Bom Jesus 

da Cruz.— Edificação dos fins do 
séc. XVII, concluída em 1705, no 
mesmo local duma $rmida (1504) 
alusiva ao Milagre das Cru:•es, mo-
tivo das Festas locais. 

2— Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar. — Um airoso aspecto da ci-
dade em modernização. 
3— Igreja. de Abade do Nei-

va. — (Séc. XII). Construção ro-
mânica de valor arqueológico no-
tável, tendo anexa uma curiosa 
torre. Ponto de vista magnífico, 
distando de Barcelos apenas 4 qui-
lómetros. 
4— Recolhimento do Meni-

no Deus. — Fundado no século 
XVIII por uma escrava negra e 
transformado hoje num bom es-
tabelecimento de ensino. 
5— Igreja.  do Terço.— Per-

tenceu ao extinto convento de 
freiras beneditinas fundado em 
1707. Possui admirável Púlpito 
em talha, esplêndidos azulejos re-
presentando a vida de S. Bento e 
uma formosa imagem em marfim 
de Cristo Cruxificado. 
6— Padrão aos Mortos da 

Grande Guerra.—( 1913-1918). 
De iniciativa da Vereação de 1925 
e erigido em 1930, pela junta de 
Freguesia local. À direita a fa-
chada da Igreja do Terço. 

7— Misericórdia. — Hospital 
e Asilo, sobre um antigo conven-
to de frades capuchos elo séc XVII. 
8— Campo da República.— 

Um dos maiores e mais belos lar-
gos do País. Local das grandes 
feiras semanais. 
9— Igreja de Manhente.— 

(Séc. XII). Interessante pórtico 
românico e torre medieva. Dista 
de Barcelos 6 quilómetros. 

10— Passeio das Obras.— 
Imponente morada arquitectural 
do século XVIII. 

11— Convento de Vilar de 
Frades. — Maravilhoso templo 
manuelino, com uma fachada in-
característica encravada entre va-
liosos restos de primitiva cons-
trução românica. Gracioso pátio 
interior dos séculos XVII e XVIII. 
Dista de Barcelos 8 quilómetros. 

12— Torre de Menagem ou 
da Porta Nova— Edificação do 
século XV, convertida em cadeia 
comarcã no século XVII. Classi-
ficada «monumento nacional» em 
1926 e onde está instalado o Mu-
seu Alcaídes de Faria. 

13— Monumento a D. Antó-
nio Barroso. — Inaugurado em 
1931, por ocasião do 1.° Congres-
so Missionário Português. 

14—Túmulo de D. António 
Barroso (em Remelhe). — Capela-

das 

•a f é restaurante 

Q• b 

Largo da Porta Nova BARCELOS 

legendas do ROTF1RO TURÍSTICO 

® Largo do Apoio 

2I Casa do Condestável 

Solar dos Pinheiros 

Pago dosCondes -Duques 

Ponte sobre o Cávado 

bossa Su.. da Franqueira 

1s Castelo de faria Túmula de D. António Barroso Monua. á D.António Barroso 12 Torre d;. Menagem 

Resta u-ra nte 

Péro 

o a, 

t•l v e n iJ---O 
Serviços de: 

• Casamentos 
• Baptizados 
• Jantares de Confraternização 

TEL. 82416 BARCELOS 

F 1 L 1 A L   

Restaurante PRAIA-MAR —APÚLIA — Tel, 89482 

PdR é,•e 

Paços do Concelho 

•v  

Templo do Bom Jesus da Cruz 

Vila com Foral de 1140 - 1146 

0 primeiro Condado vi alicio em 1298 

Ducado desde 1527 

Cidade por Decreto de 31- Agosto- 1928 

A 

55' AnFónio 

i 
Casa de Ves!•ádas 

Para Braye, Fane/tão 
Santo Tirso e Põrto 

Avenida Dr. Oliveira Salazar ° 

v 

casada saúde 

N• 

-Telegr e Postos telefónicos indicados por A--,,• 

II Convento de Vilar de Frades 

A GRANDE PENSÃO 

ARANTES 
.Y..i,lr_ 

I,Y,!! 4  

Á YnY,li „V !I Ii Y i,YliYe' 
crrer,r,' 

Wicirái 

ar,r 

É uma das melhores Pensões 
de Portugal. 

Tem muitos quartos com casa 
de banho privativa. 

Colchões Mola[lex na maior 
parte das camas. 

É um Hotel com o nome de 
Pensão. 

Te1.82366 BARCELOS 

I)I-i; BARCELOS 

Matriz de Abade do t(eiva 

Recolhimento do Menino Deus 

Igreja do Térço 

Padrão aos Mortos na Guerra 

U Misericórdia e Asilo 

Campo da República 

Casa especializada em serviços de: 
Casamentos— Baptizados 
Aniversários — Portos d'Honra 

A 1 m oços — Lanches 
Jantares — Ceias 

CONFEITARIA o CAFÉ 
SNACK-BAR • BILHARES 

Doce Regional— Salão de Chá— Doce caseiro 

w 

ousa, Vlel'ra  C0st0 / 
TELEFONE 82361 

Largo da Porta Nova BARCELOS 

Igreja de Manhente 

Passeio dos Assentos (Obras) 

-jazigo do «Bispo Missionário» a 
quem o povo presta verdadeiro 
culto. Dista de Barcelos 5 quiló-
metros. 

15—Casteto de Faria.— 
(Num socalco do Monte da Fran-
queira, a 6,5 quilómetros de Bar-
celos). Restos da Torre atalaia 
neo-goda, sítio do histórico feito 
do Alcaide Nuno Gonçalves, em 
1373. junto, as ruínas duma citá-
nia onde têm sido encontrados 
interessantes objectos que se en-
contram expostos no Museu do 
Grupo dos Alcaides de Faria. 

16— Nossa Senhora da Fran-
queira. — No alto do monte do 
mesmo nome. A igreja, cuja in-
teressante capela-mor é dos sécu-
los XV-XVI e a nave do século 
XVIII, é uma ampliação da pri. 
mitiva Ermida fundada por Egas 
Moniz, no século XII. Este apra-
zível local possui um esplêndido 
e deslumbrante panorama e é cen-
tro de grandes peregrinações. 1 

17— Ponte sobre o Cávado. 
—Já existente em 1328, foi re. 
contrída no século XVI e modi-
ficada 1881. Ao fundo, o Paro 
dos Condes-Duques e o Solar dor 
Pinbeiros. ¢ 

I8— Paço dos Condes Du. , 
ques—(Sécs. XV-XVI)—À es-
querda, o belo Pelortrinbo em gó-
tico florido. Nas ruínas do Paço 
estão hoje instalados os Altisex 
Arqueológico e Regional de Cerâmica. 

19 — Igreja Matriz. — Cons-
trução do século XII, transforma- 1 
da nos sécs. XVI e XVIII. 

20— Solar dos Pinheiros.— 
(Propriedade particular). Funda-
da em 1448 pelo Dr. Pedi , Este-
ves, ouvidor da Casa de Bragança. 

21— Casa do Condestável.— 
(Séc. XIV).— Propriedade parti-
cular. Foi a «Casa :\<jva» de D. 
Nuno Alvares Pereira, 7.° Conde 
de Barcelos em 1385. Na fachada 
uma curiosa Pedra de Armas de 
«Pereiras». 

22— Largo do Apoio.—In-
ressante cenário quinhentista. Ao 
fundo, com seu brasão, a Casa da 
Alferes Barcelense (Século XVI), á 1 
esquerda, o M orgadio dos Carmorar 1 
(Séc. X\'I e XVII), este aposto 
encobrindo uma «casa torreada.> t 
medieva, dos séculos XIII-XIS'. t 

23— Paços do Concelho.— 
(Séc. XIX).— Nele estão instala-
dos, além da Câmara Municipal, 
a Administração do Concelho, o 
'Tribunal Judicial, as Repartições 
do Registo Civil, das Finanças e , 
da Tesouraria Pública, a Caixa 
Geral de Depósitos e a Polícia t 
Civil. Nestes Paços torna-se digno 
de menção o Salão .'obre braso-
nado do Município. 

1, 

•on f eitaria 

•dGONiA'• 

Casa das Especialidades 

ielef one 82365 

Largo da Porta Nova 

1 

1 

BARCELO S I 
M 
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COn — ei —aria 

S AI VAÇAO 

premiada em tOdaS as exposições 

a que tem concorriáo 

ESPECIALIDADES: 

Laranja de doce 

e 

Queijadinhas de Barcelos 

Rua D. António Barroso, 137 a 143 

Telefone 8305 

BARCELOS 

IDE IDAUCUCI 
de 

Manuel da Cruz Pias 
1 

va arjona cie 

Telefone 82410 
•— re íta s 

2ARCCLOS 

Casa especializada em 

Cafés e Cevadas 

V 
e-rcecamio  i n o 

(11{.k1DE SORTIDO EM 
(,ONSERVAS 

CASA D 1S PNTIGUIDAD•:-S 

-13ARCACHL In 

Compra e Venda 

de Antiguidades 

DECORAÇOES 

R. Duque de Bragança, n.°6 
[junto ao Turismo) 

BARCELOS 

FÁDIRICA DE MALHAS 

d• 
DE — 

0 
,4ntánía JúlCão 

Meias de nylon e mousse, 

peúgas e trjcot de nylon 

CALÇADAS — ARCOSELO 

Telefone 82596 

BARCELOS 

SPahada do `•urismo 
core novas instalações 

debruçada sobre o Rio Cávado 

V II ID Ik A R E A 
IBARCI ]LI NS 1 
DE 

António Alves Torres 
LOUÇAS DE PORCELANA 
E FAIANÇA, avulsas e em 

serviços completos. Serviços 
em vidro, dos mais simples 
aos mais luxuosos. Material 
sanitário para quartos de banho 

Vendedor autorizado de azulejos da eAFA> 
Vendedor de cola «FIXOTACO> 

para colagem de azulejos e tacos 
de madeira 

Rua D. António Barroso, 76 - 76-A 
Telefone 82562 

BARCELOS 

t-1 n í Lo 1 1-:1 ra újo 

º.i 

..ti ■. 

Importação 

Exportação 
uººeiu.. 
..i...W 
..sºarr 
6 w-Y 

Representante de Bicicletas 
MELFEIRA, LADINA E NUBIA 

TELEFONE 82524 

96, Rua Bariona de Freitas, 104 

B A R C E L O S 

Centro Comercial 

   -Parce1ense 

áe 

Cec í l i o Cachada de Magalhães 

Livraria 

Papelaria 

Artigos religiosos 

R. Infante D. Nenrique, 46-48 Tel, 82573 

BARCELOS 

SALÃa 

DE CHÁ 

e 

Restaurante 

TELEFONE 82479 

ESTABELECIMENTO 

DE FAZENDAS 

DE — 

Daniel oo COSto 

Oliveira Cal-pvõÁo 

(Sucessor de António Joaquim Ferreira) 

Rua Bariona de Freitas, 42 a 46 

QAQCELos 

G'asa do 

golo 

Armazenistas e 

Torrefactores 

Rua D. António Barroso, 61 - 63 

Tel. 82390 BARCELOS 

Daniel da Silva 
ADUBOS E MOTORES AGRÍCOLAS 
AGENTE NESTA CIDADE: 

s Companhia de Seguros Império 
• Companhia Portuguesa dos 

Petróleos B. P. 
o Gasolina, óleos e -Gás 
o Fogões Eléctricos e a Gás 

«Meireles 
o Motores Eléctricos «Rabors 
e Motores Diesel « Listers a gasoii 
e Máquinas de Sulfatar a jacto 

• Motorizados e a Pressão 
e Motores a petróleo «Slanzi> para 

rega m/ Italiana -

Rua Duque de Bragança, 41 e 45 

BARCELOS 

CAFÉ 
e Leitaria da Praça  

serviço cie pequenos ci moços 

LIM CAFÉ À_WA VENA 
que A TODOS AGRADA 

Central de recepção do 

TOTOBOLA 

TELEFONE 82429 

Rua Bariona de Freitas, 35 

B A R C E L O S 

VI UVA MARTI I\S 

& FILHO 
Casa Fundada em 1868 

9 Bom sortido de Fazendas para 

homem, senhora e criança. 

Camisas, malhas, lãs, miudezas. 

Tapetes, Cobertores, Colchas, 

Lençóis. 

Chapéus, Guarda-Sóis. 

VENDEMOS BARATO   

 PARA VENDER MUITO 

Tel. 8251 C QA1PCELCl 

Drogaria 

PINTO MOSAL 
DE  

Carlos da Costa Pinto Rosa 

Perfumarias 

Tintas 

Drogas 

Vernizes 

Rua D, António Barroso, 25 

B A R C E L O S 

RÁDIOS  E TELEVISORES 

Oficina de Reparação de Rádios 

e Aparelhagem Electro - doméstica 

Electro - Barcelense, L.da 
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 

EM TODOS OS GÉNEROS 

MATERIAL ELÉCTRICO 

T E L E F 0 A E 8 2 5 1 2 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 69 

BARCELOS 

m 
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TERMAS DO 
EIROGO 

ABERTAS DEJUNHOAOUTUBRO 

Curas de diurese, litiases renais; nefrite 

crónica, reumatismos, gota, hipertensão 

arterial, obesidade, doenças do meta-

bolismo em geral, afecções digestivas-

-gastrites, colecistites, dispepsias de 

fermentação, colites, obstipação, — der-

matoses, alergias, asma brônquica, sinu-

sites, rino-faringites, laringites, bron-

quite crónica, nevrites, doenças do apa-

relho locomotor, sequelas de fracturas, 

vulvo-vaginites, cervicites, metro-anexi-
tes, etc. 

Direcção Clínica do DR. MÁRIO 

AUGUSTO VIANA DE QUEIRÓS 

EARCLLOJ 

METAIS 
ALMADA 
Alumínio * cobre * latão 

zinco * niquél * antimé-

nio * chumbo * estanho 

tubos * cavilhas * perfi-

lados * etc. 

Telefones 24325 — 29968 — 32241 — 24213 

R. do Almada, 395 P O R T O 

ABILIO G."' FERREIRA 

LOUÇAS 

REGIONAIS 

E 
DOMÉSTICAS 

_".'b.&4 

Comprador e vendedor 

de chumbo 

para vidrar louça 

Lugar do Rio Telef. 84126 

Lama EAPCELOd 

Ga sa ,4gWia 

água do luso 

água da Belavista 

água de Cambres 

garrafas vazias de 
champãnhe 

garrafões de 50 litros 

para aguardente 

Telef.82445_ BARCELOS 

U MILAGRh, DAS CRUZL`S 
Cópia de parte do documento autêntico existente no 

arquivo da Real Irmandade do Senhor Bom Jesus da Cruz 

BARCELOS — Templo do Senhor da Cruz (ao fundo) 

O ano de 1504, principiou o portentoso 
milagre do Aparecimento das Cru-
zes de Barcelos, que ainda hoje, 
como testemunha todo Portugal, se 
admira repetido nos dias 3 de Maio e 

14 de Setembro. Vêem-se elas como pintadas 
ria superfície da terra; mas examinando o 
lugar, como ainda hoje se faz, por mais que se 
cave, sempre vão aparecerido na mesma forma. 
Não aparecem logo perfeitas, mas principiam 
por uma como nódoa de sombra, e visivelmen-
te vão crescendo até que formam a Cruz. Não 
se vê sempre o seu número igual, nem a sua 
quantidade, porque umas vezes são mais e 
outras menos; umas maiores e outras mais 
pequenas ; umas com seus pés, calvários e títu-
los e outras sem eles. 

O Campo da Feira é o teatro desta mara-
vilha ; e no ano de 1570, parecendo ao Sena-
do indecentíssimo que se fizesse semelbante 

função em lugar que Deus 
se servia santificar com um 
tal prodígio, mudou para 
outro a feira, mas quando 
foram a ver o campo, não 
acbaram uma só Cruz, e 
acharam muitas no Campo 
Novo, à vista de cujo por-
tento julgaram que Deus 
se não dava por servido 
da mudança, e restituíram 
a feira ao seu antigo sítio. 

Dizem que a primeira 
vez que se viu, foi em uma 
sexta-feira, 20 de Dezem-
bro do referido ano; e que 
ainda se conserva na Igreja 
uma Cruz coberta de 
ladrilho e nesta, que tem 
um orifício, por onde 
um Capelão tios dois dias 
do milagre está continua= 
mente tirando terra, que 

se reparte pelo concurso, que é numerosís-
simo. e dizem que ainda que se tirem conside-
ráveis porções (e às vezes para a tirar é preci-
so meter o braço inteiro) no dia seguinte está 
outra vez cheio». 

Anos em que foi testemunhada a apari-
ção das Cruzes: 

1638 — Pelo Arcebispo de Braga e Matias 
País de Faria. 

1648 — Martinho Afonso Coelho, desem-
bargador no Porto. 

I707 — Pelo Arcebispo de Braga, D. Ro-
drigo de Moura Teles. 

1730 — Por três missionários da Ordem 
de S. Francisco, e por mais de 
32 mil pessoas que de muitas 
partes vieram. 

lta •l 

1.° Prémio 12egional da Grande propriedade — 1959 

Fornecimento de animais das melhores procedências rigorosamente 

seleccionados e acompanhados de registo genealógico. 

Gado Bovino Leiteiro ( Holstein - Frisian) 

Suinos,da Raça Yorkshire ( Large-White) 

Todos os fornecimento de animais, rigorosamente seleccio-
nados, são feitos por encomenda prèviamente confi rm ada. 

Quinta de Santa Maria Apartado 4 — Telefone 82340 

BARCELOS 

Viveiros da Quinta do Tamariz 
Os maiores viveiros do 

americanos e árvores de 

para jardins; plantas 

Norte 

fruto. 

para 

do País com a maior selecção de barbados 

Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos; 

sebes; roseiras; trepadeiras; etc, etc. 

Serviço de assistência técnica — Instalações de 

pomares — Ordenação de propriedades de surribas. 

No seu próprio interesse visite os n/ viveiros. 

Peça Catálogos Grátis 

Vinhos verdes e seus derivados— em garrafas e garrafões. Grandes prémios nos 

Concursos a que têm concorrido. Quinta do Tamariz, Casal de Pejeiros e Casa 

do Landeiro, três marcas de excepcional categoria, com outras tantas medalhas de 

Oiro. Bagaceira Velhíssima e Bagaceira Seleccionada, Brande Super-Tamariz. 

SOCIEDADE UíRÍCOLÁ DA QUINTA. DO T .MARIZ, L,DA 
Telefone 96171 — Nine 

Carreira BARCELOS 

Jose Antonio 

Fel•nandes 
& tildes, L.da 

Armazenistas de Mercearia 

e leccão de Retalho 

CASA FUNDADA EM 1898 

Campo 5 de Outubro, 62 a 65 

Telefone 8303 BARCELOS 

A 
LLJCUUGÚ•U•• 

À IL A 15 
MUI DEZAS 

Rua D. António Barroso, 88 

TEEL. 82205 BARCELOS 

FARMÁCIA 

M O D E R N A 
ae 

João 
He  

Pockeco Le1 - e, 

áeiro 

Directcra Técnica 

, 1  . 1 crio, Leite 

Telefone, 82226 

BARCELOS 

HOT0 
C E N TR A L 

.éé•'ºié. 
_ rrrrrgnrw•. 
- •er.rnewrar• 

Av. Dr. Oliveira Salazar 

Telefone 82728 

BARCELOS 
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ACTO-:10ESSÓRIOS IIAIICELEISE 
DE 

Manuel Elias da Costa lima 

Agente das Baterias BAREN 

• Rolamentos 

• Pneus Nacionais e Estrangeiros 

• Recauchutagens 

Correias trapezoidais 

• Lubrificantes 

• Filtros e Velas A C 

• Tudo para Automobilismo 

Rua D. António Barroso, 70-72-74 

Telef. 82754 EARCEIl-Os 

Lavandaria 
ta 

limpos a Seco 
Impermeabilização 

A casa com mais categoria no 
género, ao serviço do seu 

vestuário. 

Av. Combatentes da 
Grande Guerra 

(em frente á Igreja de Santo António) 

BARCELOS 

rér•áa •a avoura 

ale •• "arce•os 

tens ao* d;spor da lavoura._ 

adubos compostos e elementares 

• sulfato de cobre insecticidas 

e fungicidas • batata de semente 

• assistência técnica 

•a 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica 
A 
L AANI D 0 L T 

mais antiga do País 
.Avenida Camilo - 144 Telefones:51966 • 50075 P O R T O 

16 páginas 

W:W ece 
.:s., 

A presente edição do 

«Jornal de 

Barcelos» 

   JOTAS DA INÚSTRIA SUIÇA! 
SE FOREM SEM COMPARADAS... 

SERRO AS PREFERIDAS... 

RéPkf≤;.tiTA`i 

ESTABELECIMENTOS CANCELA 
i5E0A: CQ:Çedo do Combro. 73—Te). 33363--A., de Roma ) a--PORTO: Rua 56 de ôande'.m, E59—TeI. 336&4 

PA88,4P. 
A 4 'ca com cê rebro incor-
porado — sem pesos — sem 
platinps—sem reguos—To. 
dos e, fonrasías automtsc 
r-..enre. 

Í 

FATOS FEITOS 
Calças ou casacos em separado * Fazendas a metro 
—variado sortido * Camisas para homem e rapaz 

Agente da Companhia de Seguros PÁTRIA 
Casa Peixoto — BARCELOS 

PASSAP 
-- Máquina de Tricotar, 
indispensável no lar. 

Todos os pontos 
com lãs e algodões 

Zig-zagues, plissados e meias 

Não fiem o inconveniente 
de pente para enfiar. 

Assistência Técnica 

Ensinamentos gratuitos, 
em Barcelos, por senhora 
especializada em malhas. 

Representante: 

Casa Peixoto 

R. D. António Barroso, 110-112 
Telefone 82454 

BARCELOS 

Materiais de Construção 
Tintas, óleos, vernizes e 
pincéis — Adubos Quí-

micos — Sal, etc. 

Manoei Esteves, Lda 

Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone 82316 "- ` BARCELOS 

ANIVERSÁRIOS 

Quinta-leira, 30 

Menina Carolina da Conceição Azevedo Santos. 

Sexta-leira, 1 
Manuel Luís Santos Machado e Menina Maria 

Manuela Torres flatos. 

Sábado, 2 

D. Ana Torres Matos de Macedo Gavo e D. Maria 
Leonor Portela Correia Guimarães.. 

Domingo, 3 

D. Latira Matos Viana Lopes e Menina Alaria 
Manuela Pires Guedes Encarnação. 

Segunda-leira, 4 

D. Júlia Augusta iVtaía latos Almeida. 

Terça-leira, 5 

D. Carmen Gonçalves da Costa Reis e Menino 
José Rogério Gaspar Medeiros. 

Quarta-leira, 6 
António Donato Correia de Oliveira e Menina 

Lídia Maria Rodrigues Carvalho. 

D. Carolina Pereira da Silva Serrano 

Festejou ontem o seu aniversário natalício, 
completando 74 anos. 

«Jornal de Barcelos», envia muitos parabéns e 
faz votos de longa vida. 

—Na passada sexta-feira, dia 24, festejaram o 
seu primeiro aniversário as irmãzinha gémeas 
Maria Paula e Maria da Graça, filhas da Senhora 
D. Maria Eugénia de Pinho Martins Teixeira e do 
Senhor João Teixeira Cuilherme. 

branco PERDEU-SE um aass nadar poro João Pe-
reira Miranda. Gratifica-se quem a en-
tregar na nossa Redacção. 

FALECIMENTOS 
D. Maria da G16ria 
da Costa Portela 

Na sua residência, na Rua D. Diogo 
Pinheiro, faleceu, no dia 21 do corrente, 
a Sr.a D. Maria da Glória da Costa Por-
tela, filha do Sr. Manuel da Costa Portela, 
irmã da Snr.a D. Idalina da Costa Por-
tela Carvalho e cunhada do Sr. Daniel 
Carvalho, comerciante desta cidade. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, à tarde, da sua residência para 
o Cemitério Municipal. 

Às famílias enlutadas expressamos o 
nosso sentido pesar. 

Carlos Maria Vieira Ramos 

Na sua residência, à rua D. António 
Barroso, faleceu no dia 22 do corrente o 
Sr. Carlos Maria Vieira Ramos, de 86 
anos, distinto farmacêutico nesta cidade. 
O funeral, que foi muito concorrido, 

realizou-se no dia seguinte, do Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz para o 
Cemitério Municipal. 

Às Famílias enlutadas, Jornal de 
Barcelos apresenta cumprimentos de 
sentido pesar. 

D. Teresa de Jesus 
de Sousa e Silva 

Faleceu na passada sexta-feira, dia 24, 
a senhora D. Teresa de Jesus de Sousa e 
Silva, irmã da senhora D. Maria de Sousa 
e Silva e do Sr. Manuel de Sousa e Silva. 
O seú funeral realizou-se no sábado 

do Templo do Senhor da Cruz para o 
Cemitério Municipal. 

D. Joaquina da Costa 
Vasconcelos 

Faleceu, no passado dia 20, na fre-
guesia de Areias de S. Vicente, a Senhora 

Alumínio ondulado austríaco 
próprio para coberturas 

IMPORTADORES DIRECTOS 

1•tAD 
  Manoel Teixeira Prata & C.a   

RUA DO ALMADA, 395—PORTQ 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

D. Joaquina da 
Costa Vasconcelos, 
mãe estremosa da 
senhora D. Palmira 
Vasconcelos do 
Vale e dos senhores 
António Vasconce-
los do Vale, Presi-
dente da junta de 
Freguesia e João 
Vasconcelos do 
Vale; sogra das se-
nhoras D. Maria 
Rosa da Costa Va-
le, D. Emília de 
Macedo do Vale e 
do senhor José Joa-
quim da Costa. 
O funeral reali-

zou-se no dia 21 da 
sua residência para 
a Igreja Paroquial, 
onde teve responso 
e daí seguiu para 
o Cemitério local. 

Aos nossos 
leitores 
e 
colaboradores 

Por falta de es-
paço não podemos 
inserir no presente 
número a secção 
desportiva, o noti-
ciário, poesias, e 
outro original de 
actualidade. 
A todos, as nos-

sas desculpas. 

SNR. LAVRADOR -

Não se lembra do nome? Nós dizemos- lho: o ÃO AL T 
o que deve aplicar n 

A ven da na CASA 
a sua vinha contra OfoIO 
SIALAL nesta cidade 

Depositários dos produtos da C A S A C A R 10 S C A R D O S 0, no Porto e Fabricados pela Geigy — Suíça 

0 
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Visado pela Censura 

Parcelas na N storia Pátria 

0 Alcaide de Faria, \uno Gonçalves, sacrificando-se pela Pátria 
(Valioso quadro de Condeixa, existente no Museu do distinto barcelense, Sr. José de Bessa) 

l/lnidade 
( CONTINUAÇAO DA 1.2 PÁGINA ) 

Nestes, como em tantos outros 
casos, impõe-se como condição in-
discutível a luta sem tréguas à intriga 
e ao boato -- causa de confusões e 
de infâmias — que acabando por não 
aproveitar a quem os divulga, muito 
menos servem os interesses das ter-
ras onde procuram denegrir as pes-
soas que abnegadamente a elas se 
dedicam. 

Apesar de tudo ainda há, feliz-
mente, quem tenha amor à sua terra 
e por ela sacrifique todo o seu bem-
-estar. 

Da parte de quem oriente só a 
verdade e a justiça deverão interes-
sar, fazendo por não violar as mais 
elementares regras de convivência 
política, colaborando e aceitando 
toda a colaboração, quando bem 
intencionada. Mas quantas vezes, 
diga-se de passagem, têm de arras-
tar com as maiores contrariedades, 
desgostos e incompreensões, apenas 
por não permitirem que à sua volta 
se exacerbem paixões e se fomen-
tem ódiosl Porém, não pode ser 
outra a actuação dos que têm como 
objectivo supremo impedir o desvir-
tuamento leal intencionado e a detur-
pação de nobres ideais. 

Assim, para além destes dias fes-
tivos, convirá meditar um pouco e 
formular o propósito de, em íntima 
união com as autoridades concelhias, 
seguirmos em frente e com afã pelo 
progresso de Barcelos, irmanados na 
mesma fé e com os olhos postos nos 
superiores interesses da Pátria. 

Fala o Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo 
(Conclusão da primeira página) 

prio de tudo o que é arte e, por isso 
mesmo, sem o interesse saboroso e 
místico que anima tudo o que é ver-
dadeira criação do homem. 

Assim, surge-nos a Exposição do 
Parque da Cidade, dividida em duas 
partes distintas: uma delas dedicada 
ao Artesanato, outra dedicada à In-
dústria. 

Endereçou-se este ano, creio que 
pela primeira vez, convite a toda a 
Indústria do Concelho, a fim de par-
ticipar igualmente na Exposição. 
Apesar das muitas dificuldades que 

surgiram, é-nos grato verificar que, 
algumas empresas, embora não no 
número que seria para deseiar, 
corresponderam ao-convite e estarão 
presentes. 
Estamos certos que no próximo 

ano, e desde já fica o convite, toda 
a Indústria acorrerá, de tal forma 
que possamos dar a quem vem de 
fora, uma amostra real do desenvol-
vimento industrial do concelho. 
Ao terminar estas linhas não quero 

deixar de, mais uma vez, pedir a 
todos os bons barcelenses que cola-
borem em todos os números do pro-
grama, os quais só resultarão bem, 
na medida em que todos compartici-
parem. Refiro-me em especial ao 
Cortejo do Maio Florido, e aos Con-
cursos das Montras e das Varandas 
Floridas. 

Cada um, à sua conta, pode real-
mente contribuir para que as Festas 
das Cruzes, ano a ano, se imponham 
cada vez mais e sejam as do lugar 
cimeiro das festas populares da nossa 
terra. 

Mário Fernando C. Correia 

Fala o Presidente da O Encontro da Imprensa Regiond 
(omissão de Trabalhos de AQUÉM-DOURO teve a sua apoteose em Janta Marta 

(Continuação de primeira página) de Portuzelo — terras de Viana de Castelo 

ração com a Emissora Nacional, fará 
deslocar a Barcelos famoso elenco. 
O dia 1 de Maio será totalmente 

dedicado a Barcelos, ficando, como tal, 
a cargo de desportistas e conjuntos 
populares Barcelenses. A «Noite de 
Barcelos», no Parque da Cidade, re-
velar-nos-há quantas possibilidades 
existem adentro dos nossos muros. 
A 3 de Maio, as evocativas ceri-

mónias do Milagre das Cruzes serão 
levadas a efeito, pela manhã, no 
majestoso e invulgar Templo do 
Senhor do Bom Jesus da Cruz. No 
Parque da Cidade, com a presença 
das autoridades e do Senhor Presi-
dente da FNAT, assistiremos ao cé-
lebre e já consagrado « Festival Fol-
clórico», ao qual acorrerão os gru-
pos portugueses de maior nomeada, 
dentre os quais queremos destacar 
os de Santa Marta de Portuzelo, 
Almeirim e Casa do Povo de Bar-
celinhos. O «fogo do rio», único 
no mundo, será também extraordinà-
riamente enriquecido com desfiles e 
exibições folclóricas sobre as águas 
do nosso poético e inexcedível Rio 
Cávado. 

Para finalizar o período das Fes-
tas, teremos, junto às ruínas do Palá-
cio dos Condes-Duques, ao bater 
da meia noite, mimosa serenata pelos 
estudantes de Coimbra, os quais qui-
seram dedicar a Barcelos uma in-
comparável «BALADA» que também 
cantarão. 

Propositadamente deixamos 
para o fim a programação de sábado 
dia 2. de Maio. 

Este será o dia dedicado às Fes-
tas do «Maio Florido», programa 
em que pela primeira vez, estão 

integradas nas Festas das Cruzes. 

Passo em frente, propositada-
mente dado para levar o nome de 
Barcelos às principais capitais turís-
ticas da Europa e do Mundo, atra-
vés do S.N.I.. 

Para o efeito, além da Feira 
Franca das Cruzes, maravilhoso car-
taz, foram criados mais dois núme-
ros — o cortejo do Maio Florido e o 
Arraial Minhoto-- que, pelas suas 
características, melhor se adaptam à 
propaganda da terra e da região. 

Evidentemente que não poderiam 
esquecer-se outros gostos e outros 
hábitos da nova geração e, para 
completar o espectáculo do Arraial, 
nas Termas do Eirogo convidaram-se 
também a orquestra de Shegundo 
Galarza, além do conjunto barcelense 
«Os Rós». 

Eis, a passos largos, algo do 
muito que, com a colaboração intensa 
e fatigante de uns tantos barcelenses, 
conseguiremos apresentar nas Festas 
das Cruzes de 1964. 

Mário de Queirós 

LEIA o 

«Jornal de Barcelos» 

Sempre iluminado por um sol ver-
dadeiramente primaveril, a caravana dos 
representantes dos jornais de Aquém-
-Douro encerrou com chave de ouro, ao 
fim de três dias inesquecíveis por esse 
Alto Minho maravilhoso, o seu Encon-
tro, em Santa Marta de Portuzelo, berço 
do folclore nacional. 

Foi aí que, no domingo à noite, entre 
sorrisos de simpáticas minhotas, de bai-
lados e cantigas e sob chuva de pétalas 
perfumadas, se deu por terminado este 
colóquio da Imprensa Regional, do qual 
se espera uma campanha de defesa e 
progresso turístico desta vasta e bela re-
gião de Aquém-Douro. 

O «Jornal de Barcelos» aproveita a 
oportunidade, neste seu número festivo, 

I 

para manifestar, solenemente, uma vez 
mais, todo o seu inteiro apoio às delibe- ,, 
rações tomadas neste Encontro de Im• 
prensa; felicitar os senhores Padre AI. 
berto Faria, Padre Sérgio Augus• 
to e João de Freitas, dos jornais «Aurora 
do Lima» e «Notícias de Viana», pelo 
êxito de tão alto empreendimento a que 
se devotaram de alma e coração ; e agra• 
decer aos amáveis Presidentes das Cá• 
moras do Distrito de Viana do Castelo e 
ao seu bom Povo, na pessoa ilustre do 
seu mais alto magistrado do Distrito, 
senhor Governador Civil, Dr. Alfredo 
Pinto, as pétalas gentis que em todo o 
percurso também caíram no seu enviado, •+,, 

No próximo número publicamos a6I 
conclusões dos trabalhos deste Encontro. 

Fala o Presidente da Câmara 
Municipal 
(Conclusão da primeira página) 

Daí o ter que assumir directamente 
a responsabilidade da _ sua organiza-
ção, em estreita ligação com o Pre-
sidente da Comissão de Turismo 

Foi então constituída uma Comis-
são de Trabalho, presidida pelo Dr. 
Mário Viana de Queirós, da qual 
fazem parte uns tantos homens que, 
com o seu brio e bairrismo, se dis-
puseram a ajudar a vencer as dificul-
dades que uma realização de tal en-
vergadura necessàriamente implica. 
Tudo se dispôs e tudo se diligen-

ciou no propósito de que as Festas 
das Cruzes de 1964 venham a atingir 
o maior brilhantismo. 
Dos barcelenses, que sinceramente 

sentem orgulho de terem nascido 
neste privilegiado cantinho da terra 
portuguesa, resta esperar a indispen-
sável colaboração de toda a ordem, 
para que os milhares de portugueses 
e estrangeiros que nestes dias festi-
vos vêm à nossa terra saiam daqui 
verdadeiramente encantados com o 
muito que, em boa verdade, Barce-
los pode proporcionar a quem a 
visita. 

Luís Fernandes de Figueiredo 

Bombeiros Volunt, de Barcelos 

SORTEIO 
Não estando ainda totalmente 

distribuídos todos os cartões do 
sorteio que esta Humanitária Asso-
ciação vai levar a efeito, para obras 
no seu Quartel e aquisição de novo 
material, fica o mesmo sorteio adiado 
impreterivelmente para o dia 6 de 
junho próximo. 

Do facto pede desculpa a Direc-
ção e Comando da mesma Corpo-
ração. 

A C H O V -- E; E 

certa quantia em dinheiro, no 
Campo da Feira. Entrega-se a quem 
provar pertencer-lhe. 

Casamento elegante 

Celebrou-se no passado domingo, 
dia 26, o casamento da Ex.ma Senho-
ra Dr.a Maria Angelina Calheiros da 
Silva Figueiredo, filha da Ex.ma Se-
nhora D. 1\faria Lídia Ferreira Carmo 
Calheiros da Silva Figueiredo e do 
Ex.ma Senhor Dr. Américo Gomes 
Fernandes de Figueiredo, advogado 
nesta cidade e nosso particular ami-
go, com o Ex.-O Senhor Dr. Luís 
António de Oliveira Ramos, ilustre 
Professor da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, filho da 
Ex.ma Senhora D. Maria Angela Al-
buquerque de Oliveira Ramos e do 
Ex.m- Senhor Dr. Feliciano Ramos, 
escritor erudito e muito digno Rei- , 
ror do Liceu Nacional de Braga. 1 
Ao acto solene, que se realizou na 

Igreja Matriz de Barcelos, presidiu ' 
o Reverendíssimo Monsenhor Lopes 
da Cruz, Director da Emissora Ca-, 
tólica Rádio Renascença, amigo Inti-
mo da família na noiva, o qual, na 
altura própria, dirigiu aos noivos 
uma tocante alocução, em que exal-
tou o alto significado do matrimónio 
cristão. 
Foram padrinhos dos noivos, seus 

pais. 
No final da cerimónia religiosa, 

em casa dos avós da noiva, Ex.m' 
Senhora D. ;tilaria Angelina Ferrei-
ra Carmo Calheiros da Silva e Dt. 
Porfírjo António da Silva, foi servi-
do um requintado «copo de água» 
aos numerosos e distintos convida-
dos, em que se viam destacadas figu-
ras da vida cultural e política. 
Aos noivos, que são dotados das 

mais excelsas qualidades morais e 
virtudes cristãs, deseja «Jornal de 
Barcelos» as maiores felicidades. 

Agradecimento 
Impossibilitado de agradecer pes' 

soalmente a todas as pessoas que tive-

ram a gentileza de lhe apresentar cum-

primentos na passagem do seu aniver; 

sário, confessa-se sinceramente reconhe• 
sido 

Plácido Lamela 

Barcelos, 26 de Maio de 1963. 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

Maria Angelina Correia 1. CÉSARFEltREIRA •,.1111)OSO 
Itédica Especialista de Crianças   

  Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M É D I C O 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

TELEF. Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

ADVOGADO 

L. D. Autónio Barroso, 9 —Telef. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe simente esta Casa. 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D . António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Moedas antigas 
Compram-se de 

cobre, prata e ouro 

Rua Miguel Bombarda, 37 

B A R C E L O S 

Animais— aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 

E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e efìciéncia 
LABORATÓRIO DA FARIIlCIA PINHO 

GUIA — LEIRIA 

úE ALTO-FALANTES 

... prefiro sempre a 

Casa S IJUSAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel.82345 BARCELOS 

Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZIO-M modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Soíás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Teler. , 82453 BARCELOS 


